
"A FORPlAÇltO DO EDUCADOR E A EDUCAÇffO POPULAR"

Floacyr de Coes

Autoridades da rosa, pailamentares, Secretário da Educa 

ção, meus companheiros professores e professoras, afinal 'che- 

guei. Eu eston dizendo isso, porqqe essa viagem está meio tu­

multuada. Eu fiquei ontem 3 horas num engarrafamento da Aveni­

da BrasiJ. e terminei perdendo o voo. Tive que fazer um voo que 

saiu de lá às 9:30 da nodte pra chegar aqui às I:0C^ da manhã, 

u m i m m m j m  e agorajno hotel, não me encobtrarara, Houve uns
des encontros s eu já estavs pens
de de rever os pro f essores do Am
tive aqui na hora da reorgan izaç
res dando a minha cont ribuição p
des se a sua carta s ind ical^Hq um
ess a oportunidade pra mim e real
f icante.

Em geralj quando cg comer
t ir de uma prática de educação,
c hão tamb em se apr ende a ler" (
1961 à 19 64), vez por outra vem
ma ior oportunidade , eu gostar ia
na metade dos anos SC retomar a
60? Os desafios dos dos anos 80
"pe ode" tempe eog a educaç~o dos

Eu tenho, em geral, duas
é que na área s g c í a ]/■ rasile ir a o

' a educaçao a par- 

:anpanba "De pé no

por ela: Por que 
jucação das anos

> e. por que se

ss paro isso ’r imeiro,

mas saciais des anos 50 não foram resolvidos, elas estão aí na 

nossa cara, com a mesma interrogação que nos fatiam nos anos 60
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Então, estudar como a sociedade civil, como o movimento popular 

dos anos j5Q reagiu a esses desafios, é retomar o nível da histé 

ria. A segunda questãõ s que o Estado autoritário de 2.964 trun- 

cou o curso da historia, as novas gerações passara® a receber 
uma historia dirigida, condicionada, negando a própria documeni 

tação do povo brasileiro. Então resgatar a historia des anos 60 

é de uma necessidade urgente até mesmo para que se tenha preseri 
te que o movimento social não começou apenaq nas graves do ABC 

de São Paülo. Os movimentos soeiais das greves do ABC de São Pa_u 

lo são importantes, seria ingenuidade negar, mas.a historia não 

começa ali. Ha alguma coisa antes, como ha alguma coisa antes da_ 

quele fatos que: eu vou falar aqui. 0 que eu quero dizer é que a 

visão da historia é uma visão dialético, que é uma visão de pro­

cesso, e que, ou a gente aprende com ela, a historia, ou então 

estamos condenados a repetí-la. E para não repetir os erros é 
que eu retomo a discussão dos anos 60 e passo a questioná-la na 

moldura dos anos 80, o que poderá ssr feite^nos debates.

Esse são os dois grandes motiv:s. 0 terceiro específico, 

aqui, nesta tarde de Manaus, é que eu vim à convité da Secreta­

ria Municipal"de Educação, e essa experiência, é uma experiência 

de Secretaria Municipal de Educação, então este terceiro motive 

surge também importante na medida em que a gente reflita um pou 

co como é que \& 25 aoos atrás uma Secretaria Municipal de Eduds- 

ção reagiu aos desafios, a esses desafios que vocês têm heje aqui*, 

porque, os problemas colocados peláisociedade civil dos anos 60 

na área social ainda estão aí para serem resolvidas. Então vamos 

começar nossa conversa.

Nos vamos utilizar primeiro algumas lâminas no retroproje- 

tor por- ajudar no encadsamento da nossa discussão, depbis, em

Labim/UFRN



determinado momento, nos interromperemos para passar um filme 

de 13, 14 min., que documenta a experiência, e depois voltare 

mos.com o retroprojetor para concluir. Vamos começar pelo ob­

vio. A educação não e uma experiência a-historica, isto e, se 

nos queremos conhecer realmente uma proposta, e uma prática de 

educação, a primeira preocupação é histor icizá-la, isto é, C£ 

locá-la dentto de um contexto histc'ríco que a explique, para 

que nos possamos entendê-la. E como diria Paulo Freire, situar 

a datar, colocando assim ao nível da historáa.

Entãd, nos pretsncjemos discutir com vocês a campanha 
" De Pé no Chão também se aprende a ler" e os anos 60. Ela se

desdobrou em Natal-RN, de 1961 à 1964 e foi uma política de

ensino publico, gratuita, municipal. Veja o seguinte "pé no

Chão" não é um método. Uma vez qu-tive uma discuqsão muito sé

ráa em Brasília, porque determinados colegas antepunham, o

método Paüilò Freire é o método Pé no Chão. Pé nc Chão não é 
um método, Pe no Chão é uma política. Uma política que saiu

dá vma tedria para uma prática. E é justamente isso que nos

pretendemos resgatar aqui. Agora se ela é dos anos 60, nos te

qoe começar a identificar, relembrando o que as pessoas
jé sabem, que e o obvio, as questões dos anos 60.

Os anos 60 trazem inegavelmente no seu bojo uma crise 
econômica, uma crise política, uma crise social. A crise eco­

nômica é o esgotamento do modelo de substituição das importa­

ções, isto s, desde a hora que o Estado brasileiro tinha se 

dirigido com Vargas para fozer um capitalismo nacional, tendo 

como base a industrialização, esse processo pasaa pela substi 

tuiçao das importaçoesse. guando você chega no final dos anos 

5„..:, essa substituição das importações já se crblocava nc soguin 

te nível: ou a industria nociona*, a industria brasileira,

d ' ;.;
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abre mercado interno ( por que não tem indústria que faça para 

estacar, a indústria elabora produtos para vender), ou exportar 

e a solução.
Então, essa foi a grande crise dos anos 60, ate que a- 

traves de uro golpe de estado, de uma situação de força ( porque 

não foi possível a sociedade fazer as reformas políticad, chama 

das reformas de base do governe 3oão Goulart), optou-se pela soí 

lução de exportar. Então, criou-se o modelo brasileiro, do qual 

nos ainda somos herdeiros, porque ainda não se modificou . Cons 

truiu-se uma belíndia, isto é, construiu-se uma Bélgica, alta­

mente industr ial izada, mas de uma minaria, em cima de uma índia, 

de um grande espaço, e de uma grande população, que não alcan­

çava o poder aquisitivo dos bens industriais.

Ax esta, entãoy a primeira crise, a crise econômica. A 

crise política e social, 4 o esgotamento/éfo modelo do Estado .po­

pulista, aquele Estado criado per l/argas, em 30, e que, com co-
;r

notações diversas, oai sobrevivendo até 1964. C populismo não 

conseguiu ultrapassar a fronteira do populismo para o popular, 

foi um mágico que tirou da cartola todos os coelhos , a chegou 

a um determinado momento que não tinha mais coelhos para tirar,

E como ele nãc teve as condições históricas, políticas, para 

transformar o populismo no popular , «Bfe* teve que se tetiror do 
palco da historia.

©entro dessa crise que é econômica, que 6 social, e que

s política, nos vamos ver o que s que está acontecendo com a
educação.

Um marco do período, nos poderiamos enxergé-lç^s II Con­

gresso Nacional de Educação de Adultos, em 1958. Por que ? Por-
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qus em 1958, as propostas pedagógicas, as pcqpostas educacionais 

trazem uma conotação social, uma preocupação do* social e do eco 

nômico, coisa que na educação brasileira( vocês que são profes­

sores, vocês que são 3lunos de pedagogia sobem), estetoe presente 

na preocupação dos educadores dos anos 20, no início dos anos 30, 

Taí a obra de Pascoal leme, a obra de Smísio Teixeira a corrobo­

rar essa afirmativa. |*!as com a ditaduraclo Estado Movo, esses 

questionamentos foram colocados embaixo do tapete, e em 1958, é 

quo aa idosas sociais e econômicas em relcção à pratica educati 

va voltam è tona, voltorc# a sser discutidas pelos educadores, jã 

com um dado importante*; qus £ o início do caminho de Paulp Frei 

re em termos de uma proposta de educação» Paulo Freirc> urna ano

antes de 1958, tinha sido relator de um tema chamado " Analfabe 

tismo e Plucambos" num congresso regional do nordeste, no qual 

ele estabelece o círculo de ferro: miséria- analfabetÍ3mo-misé- 

-ia-analpabetismo. Em 58, ela trazfpara o Congresso Nacional 

Educação de Adultas, uma proposta de educação "com", e não 

educação "para”. Essas duas palavrinhas a "can" ou a "para" mu­

dam sufcistancialmente o enfoque^do agente, da sujeito da educo- 

Çao. Educação não-pacote, qus^seria a educação "para", do edu- 

C3dor Para 0 educando, mas o educação participativa, a educa- 

*wU Carn 3 participarão > com a elaboração conjunta de uma pco- 
posta educativa, e não ser educação impositiva, da classe dom_i 

nante, que detem o saber, para a classs.. subjugada e dominada, 
que não detém o sabefü*

Então a transformação de uma educação "para" para uma edu 

c&^çao com tem substancialmente um deslocamento de otica, de 

r----HpÇso do mundo, r a proposta de educação"com", chamada ed_u 

cação popular surge no momento em que a escola s profundam%nte
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elitista, no momento em que 3 universidade representa, apenas 1% 
Máos alfabotizados( nesse país 55^ não tem acesso à universidade). 

As quatro primeiras praticas estão aí relacionadas em ordem cro- 

nolog ica.
MCP- Movimento de Cultura Popular criado na administra­

ção da prefeito Miguel ftrraes, no Recife, em maio de 1960; a cam 

panha " De pe no chão também se aprende a ler" criado na adminis 

tração do prefeita Djalma Maranhão, em Natal, em fevereiro de 

1961; o MEB- Movimontíi de Educação de Base, convênio da igreja 

datolica oom o governo federal, aproveitando as experiências de 

escolas radiofônicas para a alfabetização e sducaçção de base, 

março de 1961; e o CPC- Centro Popular de Cultura da UNE, criado 

por Leon Roshmi e 1/ianinha( Uianinha dizia que era necessário 

uma usina de conscientização nesse país, uma vez»què a classe 

dominante promovia uma usina de alienação, mas ele so podia fa­

zer a conscientização num teatro de 120 cadeiras). A UNE vai o- 

ferscer ao grupo de Uianinha, ao grupo do teatro de Arena de SP, 

uma estrututã para a montagem daquilo que se conheceu como o CPC 

da UNE, que d de atril de 61.

Eu quero chamar a atenção de vocês para o seguinte dado 

que eu acho importante: de maio de 60 a abril de de 61 surgem 

quatro movimentos , Quando, em setembro de 1963, se reune no 

Recife o 1® Encontro Nacional de Alfabetização e Cultura Popu­

lar, estão presentes 7? organizaçÃoes, que nesse país se preo­

cupava, se organizava e se estruturava era torno de uma proposta 

alternativa âe educação.

Então, desses quatro, nps vamos trabalhar um desses movi 

mentas, porque infelizaente a tempq não da mais, que seria no 

coso a experiência de Natal, a experiência não, a prática de Na
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tal.

Natal nos anos 604£ uma cidade de 160 mil habitantas. A 

princípio pode parecer muita pouco £ a Roei/nha no RO tem 200 

mil habitantes) mas com uma c ircunstancie: e

que áo final da guerra^ a^té 1960, a população crescera multi­

plicado por quatío, portanto, apesar de ser I60^sé, essa incha 

ção tinha sido muito rapida. A escola pública sofiera um cola£ 

soy, porque de 11 grupos escolares qu havia, um foi transformada 

numa faculdode de direito. Ensino pública municipal nãg existia, 

foi»criado por Djalma Maranhão. E^ás eleições de 1960, discute- 

se muito a questão de escola pública, porque esta se discutindo 

desde 1947, a LDB da Educação Nacional. Então durante a campa­

nha de 1960, nos comitês nacionalistas, onde se organiaa a pia 

taforma do candidato Djalma Maranhão, reivindica-se escola pa­

ra todos, a erradicação do analfabetismo (rapidamente,a populs 

çao que mc ouve é muito jovem, não e desse tempo, quem nasceu 

ante dessa época ainda estava muito novinho, a campanha do 60 

se faz dentro de um processo político de 13 partidos políticos).

Então, em Natal, ad forças progressistas , as (Torças de 

esquerda, as forças nacionalistas, resolveram orgaoiáar-se atra, 

ves de um instrumento acima dâ -s legendas partidárias, os comi­

tês nadional istas. 0 comitê nacionalista que naêj/zai ser dissol­

vido depois da eleição, veiocontinyar orgão de assessoramento 

do prefeita, discute as problemas do bairro, na moldura lo­

cal, municipal, estadual, nacional e internacional, isto é, po­
litiza-se a questão.

Ao listar as reivindicações ‘os bairros, veio como priori 

dade um, a educação. 0 candidato Djalma Maranjjão v:i ss eleger 

com 62% dos votes, consequentemente com alta representatividade,
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e tem como obrigação cumprir aquele programa que foi colocado 

em suas mãos. Por isso e que eu digo, " De pe no chão" veio no 

bojo do movimento popular, "De pe no chão’» não e uma criação 

de PhDs, Pe no chão não e uma criação de iluminados, Pe no chio 

e fruto da discussão político da qusstão da educação. A campanha 

passa por 8 fases, mas não vamos ter tempo aqui de reproduzir 

todss as oito. Nos estamos dando assim os principais landas.

Ela começa por exemple com o aproveitamento de todos oq 

espaços cedidos gnatuitamentela prefeitura. A prefeitura insta­

lava uma escola contanto que wsqh~c pagasse aluguel, nem luz, 

nem água, porque não tinha condições, nãp tinha dinheiro.

0 que á instalar uma escola para a prefeitura?

Era colocar os bqacos escolres, pagar um pro-labcre a uma 

monitora, (daqui a pcuco eu vou falar sobre o problema dos re­

cursos humanas, como ê que nos vamos resolver essa questão), as 

segurar a merenda escolar, assegurar o lápis, a borracha, a C3£

t ü h a  para o 3luno. Essa foi a primeira fase, a chamada fase das 
escolinhas.

[\as assim; eu nao tinha condiçoes ds resolver o problema., 

porque nao havia como Ci.egar a periferia ds cidade, eu ficava r 

sob o comando das ofertas de espaços físicos, da oferta de sa- 

X as, então, em janeira, eu me reuni (eu digo eu porque fui es­

colhido por Djalma maranhão, como Sscretária de Educação dele) 

com o Comitê Nacionalista e depois de una discussão com 40 Ho­

me íS e mulher s, uma discusss1 de umas duas horas, veie uma su 

gestão de um cabloco lá atrás que levantou a disso; Olha, nos 

precisamos de escola, se voe os não te m dinheiro para fazer uma 

escola, mas se o prefeito quer fazer a escola, então f >z a es- 

co^a paeha de doqueiro, mas faz a edcola, então começou es-
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sa experiência que nos chamamos de acampamentos escolares que 

vocês U3C ver no C fslme, que nas vamos passar daqui a

pouquinho, ela á de 1962, á de uma fase inicial a inda da cam 

panha. Eu gostaria que vocês examinassem o filme, inclusive, 

os erros do.. pilme, a pedagogia do filme. Vocês vão notar uma 

certa forma autoritária na peflagogia; vocês v ao ver conteú­

dos que absolutamenteenão eram necessários, mas que mais tarde 

foi corrigido um pouco. Agora vcu f alar da segunda fase, mas 

eu gostaria já de chamar a atenção de vocês para esse proble- 

ma*

Esses acampamentos-escolas ma resolveram o prc&lèma de 

andd sentar menino pra trabalhar, estudar e aprender a ler. Es, 

se foi o primeiro grande desafio. 0 segundo grande desafio que 
a gente vai conversar depeis do filme, e como preparar recursos 

humanos , e, o terceiro grande desafio: que tipo de conteúdo 

ensinar numa escola dessa natureza,

Esses são os três grandes desafias, eu acho que foram as 

tr*s maiores batalhas que nas tivemos que enfrentar. Temes as 

praças de cultura que não dá'tempo pra gante ver. fsjo final de 

contas, dera um' proposta de alfabetização, "Pá no Chão" evoluiu 

para uma complexa política de educaçço popular, passando por 
constantes trandfarmações.

Na medida do possível, depois, e talvez mois nos debates 

a gente vai colocando ioso.

Antes de passar o filme, eu gostaria, de contar a vocês 

a histor.‘a do filme.

Esse filme nasce da seguinte forma: em 1962 nos já está­

vamos com cito mil alunos já matriculados e a falta de dinheiro 

era muito grande, C ministro da educação era Darcy Ribeiro que,
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naqusle período, foi fazer uma palestra nc Recife. Eu saí de Na 

tal, fui pro Recife, como todo nordestino, com o pires na mãe 

I jbrocura de recurso. Darcy me respondeu que não tinha dinheiro, 

as verbas estavam comprometidas, mas como ele tinha conhecimen- 

tqíio nos:o trabalho 6 ía documentar a experiência, mandou um ci

negrof ista pra fazer c f ilme. Esse f ilme depois passou a circu-

lar na ■ UNr _»/r 1W — W Mante, foi um filme amplamen te divulgado.

Aí veio o golpe de E stado, em 64 (aquilo que a]Lguns de-
sovisados , eu alguns intere ssados, chamam.. de revolução] e, q
part ir da '» a repressão f o i muito grande. 0 prefeito preso, a
minha equ ipe também pra 33. Mas uma amiga, demondtrandc grande
coragem, po is a Secretaria estal/a cercada pelad forçds arçtadas,
pegou uma cop ia do filme, a 'un ica pois so tínhamos uma,, botou
r'entro da b&ls a e, no f inal do exp odiente , foi embora pra casa
dela. Carregou o filme, c hegou em casa, Aí tode mundo ficou

com medo (e naquele tempo, que o Dr. Alceu.de Amoroso Lima cha­

ma do terrorismo cultural) a família caiu em cigja da menina:

_ l/ocê tá maluca, você trás aí esse negocio da escoai do Djal- 

ma ESaranhãq, Djalma Maranhão tá preso ! Moacyr de Coes tá pree 

se, tá todo mundo preso l Trqzer isso pra cá, vamos ser presos 

também. Aí resolveram mandar para uma fazenda que tinham no in 

terior. Quando chega no interior reproduz-se a mesma coisa, 

todo mundo com medo, Então foi quando uma pessoa da famíliá re 
solveu enterrar o filma.

Dez anos depois, euuccmecei a pesquisar para escrever a 
sxperiocia "Pé no ChSo", que é es e livro aqui, e comecei a 

recolher documentos, a conversar com pessoas^ reconstituindo a h 
historia. Ela então se lemtjrou do filme, eu dava o filme como 

perdido. Ela foiuao interior e, por sorte, a pessoa que enter­

rou se lembfava ainda onde havia enterrado, foi lé e desenter­
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rou, Resultado: taí o filme, e uma peça arqueoloficq, é um fós­

sil muito valiosa.

Bem, o dilme que tem 23 anos, qu acho que resiste inclu­

sive a beleza plástica de algumas cenas, do sentido ladico da 

campanha, c jogo, a dança.

nas vamos terminar a conversa. Em termos quantitativos, 

em março de 1951, nos tínhamos dois mil alunas; em dezembro, o_i 

to mil; em 1962, quinze mil; em 1963, dezessete mil. Isto so 

em Natal, poqque a pattir de 1963, nos tivemos convênios* com as 

prefeituras do interior, e.’ em janeirodde 64, nos tínhamos um s 

encontro de 40 prefeitos do interior que iríam promover idênti­

ca campanha* Em 63 cria-se também a campanha ” De pé no chão 

também se aprende uma profissão”, que atinfp 800 Munas e onde 

eram dados cursos de iniciação profissional. C custo aluno no 

ensino primário é de menossda dois dolarss ( eõ coloauei a quan 

tia em dólar, não para utilizar a moeda da nossa matriz; é que 

as reformas de Castelo Branco e a inflação são de níveis tais, 

que se se colocar aí dcisumil cruzeiros, não dá pra pescar), ago 

ra nsssa população de dezessete mil alugas, nos tínhamos 3 a 4 
mil adultos.

Agora vamos discutir um ppuquinho a questão dos redursos 

humanos. Natal tinha, a época, uma escola normal, que anualmsnte 

colocava no mercado dc trabalho 3C, $0, 20 normalistas. Quer di- 

z er, evidentemente era impossível você fazer uma campanha de 

massa com tao pouca gente, sntaoy ”Pé no Chão” partiu pra experó 

ene ia ds c. iar os seus propr zos recursos humanos, não esperar 

por Escola Normal, Faculdade de Filosofia, mas fazer através dos 

cursos .. e emergcncia o de cjjesqs de reciclagem a preparação do 

monitor. Dependendo do avanço das turmas preparava-se os monito­

res, entre 4 e 5 meses, com 5 horas de trabalho diário, inclusi­
• .
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ve aos sábados. Depcis de aprovados numa prova final, este roo 

nitor ia trabalhar na campanha, subordinado a um orientador 

ou supervisor, que era uma professora diplomada.

0 esquema ara o seguinte: 20 profassorss-monitores, o- 

riundos desses cursos de emergênd ia, 20 trabalhavam sob a su 

pervisão de dma professora diplomada ( por isso Paulo de Tar­

so num Encontro Latino Americano de Educação dizia que em "Pé 

no Chão" um professor vale por 20). Nesse sentido, ceda profas; 

sor diplomada e reciclado pra ser orientador ou supervisar e 

assume a responsabilidade do trabalho de 20 monitores, visitar^ 

do essao classes, ou os acampamentos, que também eram dirigi­

dos por professores diplomados, ou ainda visitando as escolas 

isoladas, sobre as quais ela tinha a respondabilidade do tra­

balho pedagógico de 20 monitores. Agora, isto, era evidentemeri 

te um plano de emergência. Nos teríamos, a médio e Sòngo prazo 

que trabalhar com outras metas.

No final de 62, é criado, o Centro de Formação ríe Profes 

sores que vai absorver os cursod^de emergência, ali com uma es, 

trutura orgânica os cursos de reciclagem sfa dados para qqueles 

professores mais fracos, para aqueles monitores mais fracos, 

que voltaram para serem reciclados. Portanto um ginasial normal 

de 4anos, um colegial pedagógico de 3 anos, ao todo 7 anos, e 

uma escola de aplicação. Com isso, a gente procurava trabalhar: 

a nxvel de emergencia çspi, mas. nao f icando à nível de emergên­

cia, pelo contrário, se abrindo uma expectativa, de que aquela 

emergência um dia seria transformada hum plano regular, de for 

maçao de quadros, de formação de professores.

Em 1961 nos preparamos 243 monitores (eu não consegui 
saber o nível de supervisores, não encontrei esse dado). Em 62
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prefeitura ou construir a escalafossam cedidos gratuitamente I 

de palha cde coqueiro, que era,, o acampamento.

0 segundo grande desafio era quem colocar dentro de uma 

dala da aula. Nos nãp tínhamos recursos humanos pra isso, tinha 

mas que arregaçar as mangas e criar os proprios rr:cursos humanas.

0 terceira grande desâfio c o que i que essa professora 

vai dizer. Vocês viram, no filme, uma professora querendo que 

a menina soubesse quem era D. Leopoldina, e evidentemente, que 

para aquela população não havia nenhuma razão para :quelaquela mje 

nina soubesse quem era D. Leopoldina. Ainda bem que aquela meni- 

na levanta o nariz, apesar da hostilidade repressora da professo, 

ra.
Outra coisa que não te m nenhum sentido é você alfabetizar 

sem ovos de Pasco3, para uma população que não tem arras, nem fej. 

jão, e você vai colocae lá'ovos de Páscoa, chocolate ? Então, pe,Q 

sande nisso tudo, á que nos partimos para o terceiro grande desa- 

fio que .era o que ensinar. Depois de muitas discussões nos chega­

mos a algumas conclusões: Primeiro, era preciso ter a sensibili­

dade para saber o nível de interesse,de percepção do alunado, is 

to e, as caminhas da decodificação de uma linguagem nossa, de 

classe media. Então como c que s trabalhou essa proposta ? As 

orientadoras ou supervisoras estão reunidas semanalmente com os 

seus monitores pra ver o acompanhamento do trabalho, corrigir, 
propor, etc., foi acrescentado mais um item a essa reunião sema­

nal da orientadora com as suas monitoras, e os ítsmsera o seguin

te; Q que e que nas vamos ensinar. Então quelas 2C monitoras cía“ 
v am as suas sugestões as orientadoras. Quinzenalmente essas o- 

rientadoras estavam reunidas com o Centre de Formaçãô de Profess' 

sores, com a equipe técnica, levavam essas sugestões e, então,se
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S laborava o material didático. Aqui no livrinho de *Pe no Chão” 

eu consegui resgatar uma unidade de ttabblho, chamada ” Cs aju~ 

dantes da Comunidade”, em que o aluno vai identificar quais são 

os ajudantes da comunidade, e nessa identificação, ele aprende 

português, matemática, histária, geografia, em níveis diferencei 

adds: o nível dd alfabetização, o dd 1" ano, dd 2® ano, de 39 a 
no. As classes de 4e série são raríssimas porqqs nos não tivemos 

tempo, começamos em 61 e fomos destruídos em 64, consequentemen­

te são muito raras as classes de 4° série. Todo esse material e~ 

ra mimoografado no Centro e voltava a sala de a ula . Foi o ca­

minho que se começou a desenvolver para obter um ensino mais a- 

dequado, mais dentro da realidade em qus se viivia.

Outras coisas qus também estão ligadas aádocência, aos re 

cursos humanos são os círculos de leitura ( Nieren, o presidente 
da Tanzânia, um dos líderes do terceira mundo, ele disse com mui 

ta propriedade: ” So as pessoas podem desenvolver-se a si mesmas, 

não podem ser hetero-desenvolvidas"), nos acreditamos também nis 

so, é preciso que as pessoas realmenta assumam um compromisso 

político com a educação, não digo político-partidário, digo que 

temos de assumir um compromisso político com a educação, senão 

nos não esta remos realmente à altura de desempenhar a tarefo. 

Ora, o compromisso pôlítico dd 'Té no Chão” com a pdpulação po­

bre, era no sentidd dd que aquele ensino tivesse qualiddde, e 

pra que aquele ensino tivesse quslidddd era necessário que as 

pessoas pudessem transmitir com qualidade, s nos trabalhávãmos 

com um pessoal não qualificado a cedemicamente* Entea, esse ti­

po de leitura consistia num esquema muito simplss; a diretora de 

acampamento tmnha um mimeografo a álcool, uma biblioteca, e sen­

do uma professora diplomada, ela escolhia um texto, mimeografava- 

o e distribuí-a para suas monitoras. Quinze dias depois discutia-
se qquele texto e assim as pessoas ia m crescendo prof iss icnalmenLabim/UFRN
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te, não s fazer o curso de monitora de 4,5 meses, fechar o li­

vro e achar que está preparada, não, a preparação fle um profejs 

sor não termina nunca í Há 25 anos que estou dentro da sala de 

aula, e graças a Deus, não quero sair dela. Dos 25anos da sala 

de aula, so estive fora um ano: foi 6 meses na cadeia e 5 meses 

sem emprego, o restante o meu lugar e ali, dentro daquela minha 

sala de aula, ali e o meu espaço. Cra, aí ê que vamos ter que 

crescer prafissionalmente, e quele círculo de leitura fazia com 

que as pessoas acreditassem, criassem confiança em si^ soubessem 

o que estavam dizendo.

Nos tínhamos um programa de rádio, no qual diariamente, 

através des duas emissoras, nos fazíamos'mela hora de discussão 

sobre educação, para criar opinião pública, porque, diga-se de 

passagem, a alta classe media olhava aqueles escolas e franzia 
o nariz. 21a tinha escola, sempre teve boa escola, agora nunca 

se preocupou que o outro não tivesse escola, então, numa terra 

pobre, a escola teria que ser necessariamente pobre. Não e que 

eu defenda isso como plano definitivo. "Pá no Chão" tem a grau 

de vantagem de quebrar o imobilismo. Eu gostaria que todas as 

minhas escolas fossem aquílà que os frandeses chamam de " A ca 

ra da Pátria". Has quando eu estava ensinando debaixo da palha 

de coqueiro, como Anchieta ensinou em 15C0 no Brasil, a culpa 

nao era minha não, a culpa ê de um sistema que foi gerado, ness 

se páís de origem colonial, e que se perpetua atá hoje, e do 

q^al a classe dominante sabe muito bem explorar e tirar áti­

mos resultados. £ q,-que a historia nos diz.

Então, ensinar debaixo d3 palha de coqueiro era, antes 

de mais nada, uma denúncia , uma denúncia a essa situação, e
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isso eu aprendí cara o tempo, fl principia, quando chegavam os 

jornalistas pra ver estes pedagogos, eu ficava cheio de de­

dos, como e que eu vou mostrar rainha escola de palha ? Pias 

cora o tempo, fui aprendendo a fazer um discurso em cima daqui 

lo, porque, antes demmais nada, era um discarso de denuncia.

A praça da cõltura, ç uma praça comum que e urbanizada 

para ter uma quadra de esportes, uma bib]iateca. A biblioteca 

da gente caba o que era ? Era uma casa de madeira, onde tinha' 

dois mil livros, mas nas paredes tinham todos os jornais da 

cidade e ate do R3, Então, quem mão podia comprar jornal se 

informava através dos jornais rurais, e um parque infantil,A 

praça de cultura sra isso, teatro, museu, edições, uma cartei 

ra de adultas, que deu inclusive problemas sérios. Ao Nível 

político, convênios com a universidade federal do RN. SÕ que 

ao invés de levar "Pe no Chão'* para dentro da universidade, a 

gente trouxe a universidade para debaixo de npc namChão", de­
baixo das palhas de coqueiro.

As lideranças estudantis, todas elas, tiveram uma fjrart 

do colaboraçao com o trabalho. Ainda, em termos de funcionamen 

to, determinados esquemas que foram fundamentais, por qxemplo, 

havia um grupo de pesquis a. São pesquisadores formados em uni» 

versidade ? Não, são secundaristas.

C circula de Psis o professores ter ia uma função polí­

tica muito importante. Zu me lembro (eu vou contar outra histomm
rinha), que no acampamento nordeste, no limite da cidade, nos 

estávamos fazendo um Círculo do pais e professores, inclusive, 

o prefeito estava presente, vez por outra ele pintava, e o meu 

professor estava lá e fez um discurso muita bonito da teoria 

da aprendizagem, como ê que se ensina, como á que se aprende,

“ 3 ■'* SRuele pessoal alí ouvindo, aqueles adultos (pais deLabim/UFRN



r

alunos, alguns alunos adultos também), mas o pessoal já estava 

cansado, incomodado. Aí,ca abri os debates e nada, ninguém fa­

lou nada, pensei; o negocio tá ruim, aqui vai ser meio difícil, 

ficou aquele constrangimento. Aí, de repente, um camarada, que 

estava lá atrásp se levantou e disse; prefeito, o que a gente 

precisa aqui-á de água. Na bairro não havia água encenada. Quer 

dizer, para nos professares, nara nás intelectuais de classe má 

dia, nás estávamos pensando que a necessidade primeira era a 

escola, mas pra eles, realmente, o fundamental e a sobfevivên- 

cia, á isso e o nordeste. Não á aqui na Amazônia, onde em cada 

esquina vocês encántram ura rio. Lá a situação,vvoces sabem como 

á, a nao ser na hora de cheia, como ogota.

Dessa reániãa saiu um grupo de alunas e ura grupo de pais 

para prassdónar o governa do Estado para qus a água encanada 

chegasse aquele bairro. Aquele b airro conquistou água em função 

d a escala, foi a escola que desenvolveu a luta da melhoria da 

qualidade da vido daquela população. Por isso, á que eu digo, mejs 

mo no populismo, á passível haver algumas providencias, algumas 

lutas de caráter popular, superar o populismo e alcançar realmen­
te o' pcpular.

Uamos ver se a gents termina:

1. As influências importantes do período: A revolução cu­

bana tove um papel importante, na epoes. Cuba erradicava o anal­

fabetismo e nos fazíamos umaaanálisa, que hoje eu reconheço inge 

nua. Dizíamos o seguintes Se Cuba erradicou o anàlfabetismo por- 

qus nás não vamos fazer a mesma coisa ora Natal ? Ora, Cubo tinha 

passado por um processo profundo de revolução, era outro pique, 

era outro clima, eram outras demandas. Wos de qualquer maneira 

a revolução cubana teve uma infloênoia benéfica. 0 Uaticsno II,
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na medida em que liberou os católicas para uma ação política* E 

nos chegamos, por exempla, a ter na UNE, na União Nacional dos 

Estudantes, aliança ds 3UC- Cuventude Universitária Católica com 

o partido Comunista, da 3 UC qu e depois vai gerar a AP- Ação P0- 

pular, que vái ser o primeiro grupo católica cristão a pregar o 

socialismo. Por fim, a crise do populismo, que é qquela nossa cojS 

versa inicial. Estas são as influencias maiores.

2. Ad transformações de "Pá no Chão. Acredito, pelo menos 

e aminha percepção, que "Pé no Chão" tenha passado iniciàlmente 

do Nacionalismo— Desenvolvimentista__ que era o clima de 3K, o qo 

ver no de metaz, 50 anos em 5 __ à conscientização de Paulo Freire; 

e da democratização da educação, que era a primeira proposta (ins 

clusive nos colocavamos as cartilhas acriticamente nas mãos das 

crianças, porque a primeira preocupação era abrir escolas de 

qualquer jeito), à denúncia da dependência, do subdesenvolvimento. 
Fazer uma escola que não fosse somente a reprodução.

3. Aa rupturas: "Pé no Chão" poderá ter promovido a ruptu 

ra com o pensamento colonizador-colonizado, uma vez quetentou 

pensar por si mesma. Rompeu o círculo qua Paulo Freire havia iden 

tifiçado em 1957: pauperismo- analfsbetismo-pauperismò. 0 paupe- 

rismo continuava, mas dentro do pauperismo havia escola. E, fina,! 

mente, democratizou as decisões, reduziu ao mínimo os escalçes irj 

termediários.

Hoje, por exemplo, no R3, a gente ve qua um pai de aluno,

uma mãe de aluno jamais £ em acesso à professora, tem tantos SECs,

DECs, MECs mo meio do caminho, e mais psicálcgos, assistentes so-

ciais» e mais na0 sei P!je, de repente, quebra o vínculo exi£
tente entre a fjaraíl ia e a escola.

nr» ■ no Chão", primeiramenJAinda em termos de ruptura,
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poderá ter contribuído para a ruptura da escola acadêmica, burguês 

s a. Por exemplo, na hora em que gerou as prépr&as recursos huma­

nes, ela quebrou uma das coisas fundamentais do capitalismo, que 

e a hierarquia de trabalho* 0 que é que o capitalismo faz ? C ca­

pitalismo quebra na cabeça do operário a glebalidade de sua obra, 

a globalidade de seu trabalho, dividindo-o cm porções, em pequenos 

pedaços, então, de repe nte, so se sabe fazer ê apertar um determj. 

nado parafuso, e isso se reproduz na hierarquia funcional das em­

presas e do mundo do trabalho. Na hora em que se cria os próprias 

recursos humanos, está-se colocando uma cunha dentro dessa v isão 

capitalista; não á que se tenha superado a contradição capitalizo 

ta __ nao chegamos a isso, não fizemos uma cultura operária, não 

houve a revolução socialista no Brasil, nada I Apenas colocamos 

uma cunha no processo. Segundo, não confundir escola com prédio ej> 

colar. Hoje nos sabemos que existe muitas vezes o prédio, prédio 

até bonito; existe professor, existe aluno, mas não existe esco­

la. Escola é uma coisa, prédio escolar é outra. Eu acho que a gen­

te precisa começar a discutir essa questão, porque quando um pre­

feita ou um governador terminam cs relatcrios finais de administra 

ção ê sempre a mesma coisa : construí 100 milhões de M2 de escola. 

Eu nunca vi nenhum deles dizer o que se faz nesses 100 milhões de 

m2 de escola, porque tendo dinheiro é muito fácil construir 4 par© 

des,qum piso, e um teta. Agora, eu quero saber o que vai ser dado 

ali dantpo, se aquilo e escola, ou nã o é escola. Portanto, não 

confundir escola com prédio escolar ainda hoje s fundamental se 

discutir. ^inalmente, 'Té no Chão??’ demonstrou a capacidade das 

classes subalternas, das classes subordinadas, das classes emergen 

tes, para propor e executar uma política de educação. Quer dizer,
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quebrou tambám alguma coisa que e ra tabu, que educação 4 a cias 

se dominante que pensa e propõe. Aqui não, aqui houve uma emer- 

gêndiade uma classe subàlterna que participod do processo, dis­

cutiu-o e o executou.
Eu vou terminar, mas antes de terminar, e como sempre fa­

ço ( e possível que alguns de vocês aqui já tenham me ouvido fa­

lar sobre esse tema), reservo os medo últimos minutos para uma 

homenagem a três lideranças que poderiam estar conosco aqui, ho­

je, discutindo a campanha de ”Pe no Chão”, discutindo a educação, 

e que não estãçficrque foram mottos pela repressão.

São três lideranças da campanha de "Pe no Chão" para as 

quais eu me volto com a maior emoção, para significar esse plei­

to de reconhecimento: Prefeito Djaifctoa Maranhão, preso em 1964, 

deportado para a Ilha de Ferndodo de Noronha, exilou-se no Uru­

guai, onde morreu so. A anistia que me beneficiou, que me deu 

condições de voltar a universidade, chegou muito tarde pare ele; 

o vice-prefeito Luís Gonzaga dos Santas, do CPC-Natal, preso em 

1964, deportado para a Ilfcsa de Fernando de Noronha, estava liber, 

tado por oridem de "habeas corpus" do Supremo Tribunal Federal, 

estava refazendo a sua vida em Niterói, no R3, quando foi preso 

para responder a mais um inquérito, na ?s auditoria do Recife. 

Apesar de alertado por médicos cardiologistas de que sofria do 

coração, ainda assim foi colocado num avião sem cabine pressurj. 

zada e mandado para os quartéis do ?s Segião Militar do Recife. 

24 horas depois morria no quartel que lhe servia de prisão; o 

terceiro, ê Luís Inácio Maranhão Filho, meu colega de Faculfiade 

de Filosofia, ex-deputado estadàal, jornalista, do CPC-Natal. 
Cmbro-a -ombro conosco na campanha de *Pe no Chão”, teve o mesmo 

roteiro, deportada pare a Ilha ds Fernando de Noronha, libertado
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por ordem de "habeas corpus", preferiu, por umá questão de coe- 

rênica política,a r'ontinuidade da sua vida política na clandes­

tinidade, onde chegou até'o Comitê Central do Partido Comunista 

Bradileirc. Luís desap areceu em Sao Paulo, hoje a mulher não 

sabe sa's esposa ou se e viúva, e cs seus amigos não tiveram co_n 

diijõos, ate hoje, de colocar em seu túmulo uma cruz ou um símbo­

lo. Ú um dos desaparecidos brasileiros. Aeles três, a quem cios 

devemos o dia de hoje, dia em que voltamos a discutir, em liber­

dade, a questão da educação, eu dedica, pra encerrar, os versos 

de Plabo Neruda, porque não ha poeta maior, que também tenha ser̂  

tido os anseios e a luta do seu povo.

”Tgãc renuncieis ao dia que vos entregam os 

lutaram, cada espiga nasse do um grão entr 

ra, e como trigo, o povo enumeravel junta 

cumúlp espigas, e na tormenta desencadeada, 
claridade do universo”

mortos que 

egue à ter: 

raízes, a- 

sobe à

Huito Obrigado
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